
O espaço celebrativo deve ser preparado conforme as 
orientações do Domingo de Páscoa. Preparar a recordação da 
vida e para dar início à celebração, acender solenemente o Círio 
Pascal enquanto se canta o refrão.

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(Pe. José Weber) 
Este é o meu mandamento: amai-vos como eu 
vos amei.

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial 
(Cristiane da Matta - Marcos da Matta)
1 - O Cristo Ressuscitou, sua Palavra concretizou, 
a morte enfim vencida, em tudo se vê a vida em 
seu amor.
Aleluia! O Senhor ressuscitou! A escuridão, a 
luz da vida suplantou. Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
O Senhor ressuscitou!
2 - Cantemos numa só voz a graça que está em 
nós, o Cristo ressuscitado caminha ao nosso lado. 
Não estamos sós.
3 - Levamos essa verdade pra toda a humanidade, 
pois dela temos certeza, o Cristo nos deu clareza: 
Ressuscitou!      

3. Saudação
Presidente - Amados irmãos e irmãs, sejam todos 
bem-vindos para celebrar nossa fé no Mistério 
Pascal de Cristo. No tempo Pascal, celebramos 
neste dia do Senhor, o domingo do mandamento 
novo: o mandamento do amor. O amor deve ser 
a “carteira de identidade” de todo discípulo de 
Cristo. Este amor supõe entrega total, em serviço 
e doação de nossa vida a Deus e aos irmãos e 
irmãs. Na certeza do amor da Trindade Santa, 
tracemos sobre nós o sinal que nos reúne na fé. 
Em nome do Pai...
Presidente - O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a constância de 
Cristo, esteja convosco. Bendito seja Deus...
Presidente - Deus é amor e nos ensina a amar, 
com gestos concretos e verdadeiros. Ser a Igreja 
de Jesus Cristo é praticar o mandamento do 
Amor. Trazemos presente os acontecimentos da 
Paróquia e da comunidade (recordação da vida).

4. Deus nos perdoa
Presidente - Em silêncio, pensemos nas vezes em 
que não fomos fiéis ao mandamento do amor: no 
relacionamento pais e filhos, entre as equipes de 
serviços, pastorais, ministérios e movimentos na 
comunidade, em nossos trabalhos do dia a dia 
(silêncio). Peçamos perdão, cantando.
(Pe. José Freitas Campos) 
1 - Senhor e Filho de Deus, companheiro, irmão 
e amigo. 
Tende piedade de nós. Tende piedade de nós. 
2 - Ó Cristo, Filho do Homem, conheceis a nossa 
fraqueza. 
Tende piedade de nós. Tende piedade de nós. 
3 - Senhor e Filho do Pai, acolhei-nos na vossa casa. 
Tende piedade de nós. Tende piedade de nós.
Presidente - Deus de amor, tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Amém.

5. Hino do Glória
Presidente - Glorifiquemos a Deus por todos os 
gestos de amor e doação que existem entre nós, 
cantando o Hino do Glória. 
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13. Profissão de Fé
Presidente - No Deus Uno e Trino que é amor, 
professemos a nossa fé. Creio em Deus Pai...

14. Preces da Comunidade
Presidente - Irmãos e irmãs elevemos a Deus as 
nossas preces e digamos com toda a confiança: 
Abençoai e atendei, Senhor, o vosso povo!
- Deus de Amor, acompanhai a Igreja peregrina 
que caminha rumo aos céus, para que nos 
amemos uns aos outros na alegria de Jesus 
Ressuscitado. Rezemos.
- Deus de Amor, despertai no coração dos 
governantes, o amor para com Vossos filhos e 
filhas carentes de justiça, para que criem políticas 
públicas em favor da vida e da Ecologia Integral. 
Rezemos.
- Deus de Amor, consolai os que sofrem tribulações, 
para que não desanimem diante do sofrimento e 
sejam envolvidos pela força do vosso infinito 
amor. Rezemos.
- Deus de Amor, libertai nossas comunidades do 
negativismo, da vingança, do comodismo e da 
falta de fé, para que possamos agir conforme o 
mandamento de Jesus: “Amai-vos uns aos outros 
como eu vos amei”. Rezemos.
- Deus de Amor, abençoai as Paróquias: Santa 
Rita de Cássia em Linhares e Nossa Senhora 
Auxiliadora em Marilândia e Itarana, que nesta 
semana celebram a festa de suas padroeiras, para 
que vivenciem o amor que Cristo nos ensinou no 
Evangelho. Rezemos.
Presidente - Prossigamos rezando a oração do 
Ano Jubilar.
Pai que estás nos céus, a fé que nos deste no 
teu filho Jesus Cristo, nosso irmão, e a chama 
de caridade derramada nos nossos corações 
pelo Espírito Santo despertem em nós a bem-
aventurada esperança para a vinda do teu Reino. 
A tua graça nos transforme em cultivadores 
diligentes das sementes do Evangelho que 
fermentem a humanidade e o cosmos, na espera 
confiante dos novos céus e da nova terra, quando, 
vencidas as potências do Mal, se manifestar para 
sempre a tua glória. A graça do Jubileu reavive em 
nós, Peregrinos de Esperança, o desejo dos bens 
celestes e derrame sobre o mundo inteiro a alegria 
e a paz do nosso Redentor. A ti, Deus bendito 
na eternidade, louvor e glória pelos séculos dos 
séculos. Amém.

15. Apresentação dos Dons
Presidente - O amor é feito de gestos concretos. 
É na vivência da acolhida, da partilha, do perdão, 
da fraternidade, da solidariedade e no empenho 
pela justiça, que demonstramos nossa fidelidade a 
Deus e amor aos irmãos e irmãs sendo Peregrinos 
de Esperança. Apresentemos ao Altar do Senhor 

(Missal Romano - Frei Luiz Turra) 
Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
Céus, Deus Pai todo-poderoso: nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós! Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós! Só vós sois 
o Santo, só vós o Senhor, só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo na glória de Deus Pai. 
Amém!

6. Coleta (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Deus eterno e 
todo-poderoso, realizai sempre em nós o mistério 
da Páscoa, e, aos que vos dignastes renovar pelo 
santo Batismo, concedei, com o auxílio de vossa 
proteção, dar muitos frutos e chegar às alegrias 
da vida eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos. Amém.

7. Leitura dos Atos dos Apóstolos (14, 21b-
27)

8. Salmo Responsorial (144) 
(CD Cantando os Salmos - Ano C - Vol 1)
Bendirei o vosso nome, ó meu Deus, meu Senhor 
e meu Rei para sempre. (bis)
- Misericórdia e piedade é o Senhor, Ele é amor, 
é paciência, é compaixão. O Senhor é muito bom 
para com todos, sua ternura abraça toda criatura.
- Que vossas obras, ó Senhor, vos glorifiquem, 
e os vossos santos com louvores vos bendigam! 
Narrem a glória e o esplendor do vosso reino e 
saibam proclamar vosso poder!
- Para espalhar vossos prodígios entre os homens 
e o fulgor de vosso reino esplendoroso. O vosso 
reino é um reino para sempre, vosso poder, de 
geração em geração.

9. Leitura do Livro do Apocalipse de São 
João (21, 1-5a)

10. Canto de Aclamação 
(CD Liturgia XV)
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. (bis)
1 - Eu vos dou novo preceito: que uns aos outros 
vos ameis, como eu vos tenho amado.

11. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São João (13, 31-33a.34-35)

12. Partilha da Palavra

Deus nos fala

Nossa resposta
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nossa disposição e o nosso compromisso em 
ser sinal do amor de Cristo na família, nos 
conselhos, nas equipes, pastorais e movimentos 
da comunidade.
Entram 02 jovens e apresentam um belo coração com o nome da 
comunidade e da Paróquia (onde for posível), enquanto se canta.

(Pe. Zezinho)
1 - Um coração para amar, pra perdoar e sentir, 
para chorar e sorrir Ao me criar tu me deste. Um 
coração pra sonhar, inquieto e sempre a bater. 
Ansioso por entender as coisas que tu disseste.
Eis o que eu venho te dar, eis o que eu ponho no 
altar. Toma senhor que ele é teu, meu coração 
não é meu. (bis)

Este canto pode ser cantado na Celebração da Palavra e 
Eucarística.

16. Canto das Oferendas 
(Pe. José Cândido da Silva)
1 - Bendito sejas, ó Rei da glória! Ressuscitado 
Senhor da Igreja! Aqui trazemos as nossas ofertas.
Vê com bons olhos nossas humildes ofertas, tudo 
que temos, seja pra Ti, ó Senhor!
2 - Vidas se encontram no altar de Deus, gente se 
doa, dom que se imola. Aqui trazemos as nossas 
ofertas!
3 - Maior motivo de oferenda, pois, o Senhor 
ressuscitou, para que todos tivessem vida. 
4 - Irmãos na terra, irmãos no céu, juntos 
cantemos glória ao Senhor. Aqui trazemos as 
nossas ofertas!

17. Louvação         
Presidente - Louvemos ao Senhor por sua 
iniciativa em nos amar por primeiro.
(Pe. Zezinho) 
1 - Deus infinito, nós te louvamos e nos 
submetemos ao teu poder. As criaturas no seu 
mistério, mostram a grandeza de quem lhe 
deu ser. Todos os povos sonham e vivem nesta 
esperança de encontrar a paz. Suas histórias todas 
apontam para o mesmo rumo onde tu estás. 
Santo, santo, santo! (bis) Todo poderoso é o 
nosso Deus! 
2 - Senhor Jesus Cristo, nós te louvamos e te 
agradecemos teu imenso amor. Teu nascimento, 
teu sofrimento trouxe vida nova onde existe a dor. 
Nós te adoramos e acreditamos que és o Filho Santo 
de Nosso Criador. E professamos tua verdade, 
que na humanidade plantou tamanho amor... 
3 - Deus infinito, teu santo Espírito renova o 
mundo sem jamais cessar. Nossa esperança, 
nossos projetos só se realizam quando ele 
falar. Todo Poderoso, somos o teu povo que na 
esperança vive a caminhar. Dá que sejamos teu 
povo santo que fará o mundo teu trono e teu altar.

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem a âmbula 
com o Santíssimo Sacramento (Pão Consagrado) onde houver, 
para o Altar, conforme o Doc. 108, p. 83 - CNBB - Roteiro 2. 
Este não é momento de Adoração.
	
18. Pai Nosso
Presidente - Rezemos com amor e confiança a 
oração que Jesus nos ensina a viver em comunhão 
com Deus e com os irmãos. Pai Nosso...

19. Momento da Paz
Presidente - Motivados pelo convite de Jesus: 
“Amai-vos uns aos outros como Eu vos amei”. 
Rezemos em silêncio pela paz.

20. Canto de Comunhão (se houver) 
(Pe. José Freitas Campos)
É Sangue o que era vinho, é Corpo o que era pão. 
Cristo venceu o tormento, é nosso sustento e se 
faz comunhão. (2x)
1 - Às núpcias do Cordeiro,/ em brancas vestes 
vamos./ Transpondo o Mar Vermelho,/ ao Cristo 
Rei cantamos.
2 - Por nós, no altar da cruz, seu Corpo ofereceu./ 
Comendo deste pão,/ nascemos para Deus.
3 - O Cristo, nossa Páscoa, morreu como um 
Cordeiro./ Seu Corpo é nossa oferta,/ pão vivo e 
verdadeiro.
4 -  Da morte o Cristo volta,/ a vida é seu troféu./ 
O injusto traz cativo,/ e a todos abre o céu.
5 - Jesus, pascal Cordeiro,/ em Vós se alegra o 
povo,/ que, livre pela graça,/ em Vós nasceu de 
novo.
6 - Seu Sangue, em nossas portas,/ afasta o anjo 
irado,/ das mãos de um rei injusto,/ seu povo é 
libertado.

21. Depois da Comunhão (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Senhor, nós vos 
pedimos, permanecei com misericórdia junto ao 
vosso povo e fazei passar da antiga para a nova 
vida aqueles que iniciastes nos mistérios celeste. 
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

22. Gesto Concreto (ler para a assembleia)
Presidente - Amar do jeito de Jesus é o que torna 
novo seu mandamento. Nossas comunidades 
marcadas pelo amor fraterno, constroem 
verdadeiramente o Reino e se tornam sinais vivos 
do amor eterno do Cristo. Avaliemos, pois, nossas 
atitudes diante da Verdade de Cristo: Estamos 
amando como Ele nos ensinou? O que precisamos 
melhorar em nosso modo de agir?

23. Breves Avisos

24. Bênção

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças

Deus nos envia
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ardor mediante os desafios enfrentados pelas 
comunidades. Elas vêm confirmar a fé das 
comunidades e as incentiva a permanecerem fiéis 
à pratica evangélica. Outro aspecto que alimenta 
a esperança de todos ao ouvirmos a estupenda 
visão de São João: um novo céu e uma nova terra 
e, em seguida a Cidade Santa que desce de junto 
de Deus. Tudo é novo, transformado em bondade, 
em beleza, em verdade, não há mais lamento, 
nem luto... tal é a ação do Espírito Santo: Ele nos 
traz a novidade de Deus, vem a nós e faz novas 
todas as coisas. Ainda na visão de São João nos 
lembra que todos estamos a caminho para a 
Jerusalém Celeste, a novidade definitiva, o dia feliz 
em que poderemos ver o rosto misericordioso do 
Senhor. Deixemo-nos guiar por Ele, deixemos que 
a ação misericordiosa de Deus nos torne homens 
e mulheres novos, animados por seu amor. Como 
seria belo se cada um de nós pudesse, ao fim do 
dia, dizer: hoje, em casa, no trabalho, no trânsito, 
guiado por Deus, realizei um gesto de amor em 
favor de um colega, dos meus pais, de um idoso, 
de uma criança, de uma pessoa em situação de 
vilnerabilidade.

(D. R.)

Leituras da Semana
2ª feira: At 14,5-18; Sl 113; Jo 14,21-26
3ª feira: At 14,19-28; Sl 144; Jo 14,27-31a
4ª feira: At 15,1-16; Sl 121; Jo 15,1-8
5ª feira: At 15,7-21; Sl 95; Jo 15,9-11
6ª feira: At 15,22-31; Sl 56; Jo 15,12-17
Sábado: At 16,1-10; Sl 99; Jo 15,18-21
Domingo: At 14,1-2.22-29; Al 66; Ap 21,10-14.22-23; 
Jo 14,23-29

Presidente - Deus que, pela ressurreição do seu 
Filho único, vos deu a graça da redenção e vos 
tornou seus filhos, vos conceda a alegria de sua 
bênção. Amém.
- Deus que, pela redenção de Cristo, vos concedeu o 
dom da verdadeira liberdade, por sua misericórdia 
vos torne participantes da herança eterna. Amém.
- E, vivendo agora retamente, possais no céu unir-
vos a Deus, para o qual, pela fé, já ressuscitastes 
no Batismo. Amém.
- E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre. Amém.
- Obedientes ao preceito do Senhor: “Amai-vos 
uns aos outros, como eu vos amei”. Ide em paz e 
o Senhor vos acompanhe. Aleluia, aleluia. Graças 
a Deus. Aleluia, aleluia!

25. Canto Final 
(Ir. Míria T. Kolling) 
1 - Sinto a Deus que em nós caminha, por entre 
luz e sombras do viver: Ele amanhece em nós, com 
Ele o anoitecer! Não vamos sós: Por que temer? 
Caminhar ao brilho e sol da ressurreição! Mais 
do que a morte, a vida é forte, Deus palpita em 
nosso chão! Planta, meu povo, um tempo novo: 
paz e amor florescerão!
2 - Nosso andar é de profetas: medo ou poder 
jamais nos deterão! A Deus diremos, sim, fiéis à 
vocação de ser enfim, todos irmãos. 
3 - É a força da verdade que faz o povo caminhar 
na fé, buscando novos véus, transpondo o mar a 
pé, pra ver a Deus como ele é.

Meditando a Palavra de Deus 
O quinto domingo da Páscoa deveria ser 
chamado o “Domingo do Amor”, pois o amor é 
o tema fundamental. O que dá a identidade dos 
seguidores de Cristo e dos seus Apóstolos é o 
Amor, amor ágape, capaz de entregar a própria 
vida para a salvação. É entrega total da vida. Esse 
Amor é exigente e sempre o será. Realizamos 
essa missão através da vivência do mandamento 
novo: o amor. Este é o sinal, o termômetro para 
verificar se nossas comunidades estão sendo 
fiéis ao projeto de Jesus. É preciso olhar nossa 
prática para percebermos se estamos ou não 
concretizando a vontade do Pai. O amor é feito de 
gestos concretos. É amando nossos irmãos(ãs), na 
vivência da partilha, do perdão e da solidariedade, 
que demonstramos nossa fidelidade ao amor de 
Deus. Essa prática é que vai tornar o testemunho 
que Cristo nos convida a dar. Paulo nos ensina 
a importância de encorajar as pessoas que vão 
aderindo à fé em Jesus Cristo, especialmente 
as lideranças, que têm a missão de garantir a 
animação das comunidades, no caminho de Jesus. 
Como Igreja, temos a tarefa de criar comunhão 
por meio do apoio mútuo, constituindo um povo 
de irmãos. As visitas pastorais trazem renovado 

CÚRIA DIOCESANA DE COLATINA
Rua Santa Maria, 350 - Edifício João Paulo II  
CEP 29700-200 - Colatina - ES
Fone: (27) 2102.5000 
E-mail: equipeodiadosenhor@gmail.com
Site: www.diocesedecolatina.org.br
Site Santuário: www.maedasaude.org.br


